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O trabalho intenso e 
incansável dos cientis-
tas brasileiros reproduz 
uma das característi-

cas do comportamento de um dos seus 
objetos de estudo: as formigas. Mário 
Autuori (1906-1982), o biólogo paulista 
e pesquisador do Instituto Biológico por 
37 anos, inaugurou o primeiro núme-
ro da Ciência & Cultura, em 1949, com 
suas ricas contribuições sobre a biologia 
das saúvas, consideradas, até hoje, uma 
importante praga da agricultura, pecuá-
ria e silvicultura nacional. Ele acreditava 
que o controle dessas formigas cortadei-
ras tinha “como falha principal, o desco-
nhecimento da estrutura do sauveiro e 
da biologia da saúva”. “Apesar do grande 
volume de pesquisas com as saúvas, pouco 
avanço ocorreu no controle”, lamenta 
Luiz Carlos Forti, do Departamento de 
Produção Vegetal-Defesa Fitossanitária da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp).
Os esforços para entender a biolo-
gia dessas formigas cortadeiras, para 
combatê-las, são compreensíveis. Esse 
verdadeiro exército é capaz de provo-
car perdas de 14% de Pinus (pinheiros) 
e eucaliptos por hectare. “Quando as 

plantas são novas os prejuízos podem 
chegar a 100%”, informa Forti. Quem 
nunca teve seus belos arbustos ou heras 
completamente desnudados da noite 
para o dia, pelo trabalho intenso e ruido-
so das operárias, e ficou absolutamente 
espantado com a capacidade desses 
insetos sociais? Para estimar essas per-
das, os biólogos utilizam o fator de con-
versão, cálculo proposto por Autuori, 
que divide o peso do material cortado 
pelo peso de lixo produzido pelas colô-
nias. Recentemente, em artigo para a 
Revista da Árvore (Vol.31, n.1, 2007) 
uma equipe da Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), MG, concluiu que a 
taxa de conversão não varia com as dife-
rentes qualidades do substrato cortado, 
reforçando a utilidade do índice, muito 
embora Autuori não tenha considera-

do a taxa de decomposição da matéria 
orgânica nas câmaras de lixo.
Atualmente, o método mais eficaz é o 
controle químico, com substâncias como 
o fipronil, deltametrina e sulfluramida, 
muito embora não seja o desejado, em 
função dos danos a outras espécies, ao 
solo e a fontes de água. “O controle quí-
mico está passando por um período de 
reavaliação; a busca por substâncias quí-
micas menos impactantes está bastante 
intensa”, afirma o professor da Unesp. 
Há pesquisas com parasitas, predado-
res, produtos naturais e feromônios que 
levantam boas perspectivas, porém, nada 
ainda em escala comercial.

Trabalho minucioso e persistente  

A força do trabalho desses insetos sociais 
se traduz nas características de sua co-
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Avanços no 
conhecimento não 
impedem dificuldades 
no controle das 
cortadeiras 

Sauveiro de Atta lalviagata (saúva cabeça de vidro)

Luiz Carlos Forti
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preenche as câmaras antes de endurecer 
e esculpir a estrutura arquitetônica das 
Atta, gênero das saúvas que somam, nas 
Américas, 14 espécies, das quais 9 ocor-
rem no Brasil.
Com semelhante afinco científico, Mário 
Antuori dedicou-se em acompanhar for-
migas fêmeas aladas que saíam em revoada 
de ninhos com mais de três anos de idade, 
entre os meses de setembro e dezembro, 
para fundar sua colônia logo depois de 
cruzar com os machos (que logo mor-
rem) e abandonar suas asas. Em um belo 
artigo, que envolve tanto biólogos como 
curiosos da natureza, “Investigações 
sobre a biologia da saúva”, o autor ainda 
é capaz de nos surpreender sobre as rela-

lônia. Um sauveiro desenvolvido pode 
chegar a abrigar milhões de operárias pa-
ra apenas uma rainha, num esforço que 
acumula, em superfície, até 100 metros 
quadrados de terra solta (retirada para a 
construção da colônia).
E é num trabalho semelhante ao realiza-
do por arqueólogos, guardadas as devi-
das proporções, que Forti e sua equipe 
revelam a estrutura de um sauveiro e 
suas intricadas câmaras e “corredores”, 
por onde operárias levam os fragmen-
tos de folhas cortados para cultivo 
do fungo (da família Lepiotaceae) do 
qual se alimentam. A partir dos olhei-
ros (aberturas na superfície), a equipe 
derrama, em seu interior, cimento que 

Mário Paulo Autuori

“Autuori era tão criativo que realizou o primeiro trabalho 

da literatura [científica] com ‘exclusão de predadores’, 

sem que ele próprio tenha dado conta do feito realizado; 

mas, infelizmente, não é citado nas publicações da área de 

ecologia, muito provavelmente pelo fato do artigo estar 

escrito em português ou por ter sido realizado no Brasil”, 

lamenta Luiz Carlos Forti, da Unesp. 

Iniciou, aos 18 anos, seus trabalhos junto à Comissão para 

Estudo e Debelação da Praga Caffeeira, no Laboratório 

de Entomologia. Cinco anos mais tarde, entraria para 

o Instituto Biológico, onde produziu seis importantes 

artigos científicos sobre a biologia da saúva Atta sexdens 

rubropilosa (saúva-limão), publicados na revista científica 

Arquivos do Instituto Biológico, e que servem de referência 

até hoje. “Suas pesquisas com as saúvas marcam o início 

de uma fase de ouro do conhecimento dessas formigas que 

sempre chamaram a atenção de brasileiros e estrangeiros”, 

lembra Forti, que cita os trabalhos do autor, definindo-os 

como “brilhantes” e sem equiparação, mesmo considerando 

outras espécies de saúvas.

Atuou no combate de gafanhotos e saúvas nas plantações 

paranaenses, entre 1946 e 1947. Estudou na Universidade 

de Cornell, nos Estados Unidos, como bolsista da Fundação 

Guggenheim, e também atuou na França e Alemanha. Ao longo 

de sua carreira foram mais de 35 trabalhos sobre pragas de 

citros, cafeeiros, além da saúva Atta sexdens rubropilosa.

Sua aposentadoria foi solicitada em 1960, quando Autuori 

assumiu a primeira direção da Fundação Parque Zoológico 

de São Paulo. Por iniciativa dele, os visitantes passaram, a 

partir de então, a desvendar as atividades de um formigueiro 

construído com paredes de vidro. Mário Autuori morreu aos 

76 anos, em 1982, deixando esposa e um casal de filhos.

ções existentes entre as diferentes castas 
do gênero Atta.
Em uma descrição experimental clássica 
de biologia, Autuori ajudou a desvendar 
a estrutura do sauveiro, desde o início da 
colonização de um local, passando pela 
alimentação, crescimento da população, 
até o aparecimento e multiplicação dos 
olhos. O trabalho foi realizado na área do 
Instituto Biológico e, posteriormente, 
alguns ninhos jovens foram transferidos 
para o laboratório, onde eram acompa-
nhados por meio de paredes de vidro, a 
exemplo da estrutura usada por museus 
de ciência para espiarmos o movimento 
de um formigueiro. 
E foi nesse cenário que Autuori e sua 
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equipe observaram, com ineditismo, a 
existência de dois tipos de ovos postos 
pela rainha, antes mesmo do formiguei-
ro ter capacidade de cultivar o fungo em 
quantidade para abastecer as larvas, fato 
até então não relatado na literatura. “(...) 
a içá [rainha] põe duas sortes de ‘ovos’: 
o ovo normal, que dá nascimento às lar-
vas e outro, que nós chamamos de ‘ovos 
de alimentação’. Esse é bem maior que o 
ovo normal, muito frágil, de consistên-
cia extremamente mole e, com eles, a içá 
alimenta as larvas e as primeiras formigas 
operárias da colônia inicial”, descreve em 
seu artigo da Ciência & Cultura de 1949. 
Acompanhar o surgimento dos olhei-
ros também rendeu novas descobertas, 
como o fato de o segundo surgir após um 
ano de idade e, a partir desse momento, 
a atividade se acelera, de tal modo, que, 
em apenas um mês, surgem outros 8. 
O conhecimento até então disponível 
considerava que poucos olheiros seriam 
sinônimo de sauveiro jovem, com alguns 
meses de idade. 
Os trabalhos mais recentes têm ido na 
direção de entender as estratégias de forra-
geamento das formigas cortadeiras  indi-
cando: grande plasticidade em lidar com 

as mudanças do meio ambiente; a evolu-
ção da relação de simbiose e a variedade 
entre espécies do gênero Atta e o fungo 
que cultivam; a divisão de trabalho, com 
indicações de que ela pode variar não ape-
nas segundo a casta, mas também idade 
e tamanho entre as operárias, formas que 
otimizam a eficiência da colônia; além de 
interações positivas com plantas, estimu-
lando novas brotações. Os genomas das 
formigas, inclusive saúvas, começam a ser 
sequenciados e as conclusões mostram 
que eles são menores que os tamanhos 
encontrados na maioria dos genomas de 
outros insetos.
A complexidade e organização social das 
saúvas apontam para a necessidade de que 
muitos outros estudos serão necessários 
para, no futuro, assegurar alguma trégua 
à produção agrícola. Para o deputado 
Moacir Micheletto (PMDB/PR), coor-
denador político da Frente Parlamentar 
da Agropecuária no Congresso, o Brasil 
tem prejuízo anual estimado de U$ 6,7 
bilhões em madeira de plantações flores-
tais de pinheiro e eucalipto, por conta do 
ataque de cortadeiras. 

Germana Barata

Operária de Atta sexdens rubropilosa            

Luiz Carlos FortiChristian Jost

Rainha de Atta sp. com ovos
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